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RESUMO SIMPLES  

A identificação humana por meio de características odontológicas já está 

consolidada na literatura, de forma que a INTERPOL a reconhece como 

método primário de identificação. Classicamente, os exames radiográficos são 

aqueles que mais comumente fornecem características a serem comparadas, 

entretanto os autorretratos realizados com celulares (selfies) também têm 

ganhado importância nesse contexto. O presente trabalho relata um caso 

pericial em que a identificação de uma ossada humana foi possível pela análise 

do sorriso em fotografias do tipo selfie. O IML de Goiânia recebeu uma ossada 

humana com intuito de identificação. Os supostos familiares da vítima 

informaram que não tinham nenhuma documentação odontológica que 

pudesse ser comparada e nem sabiam quem seria o cirurgião-dentista que 

atendia a pessoa desaparecida. Ao serem indagadas sobre a existência de 

fotografias de sorriso, apresentaram fotografias tipo selfie da pessoa 

desaparecida. Foram feitas fotografias da vítima em incidência semelhante 

àquelas apresentadas pelos familiares da pessoa desaparecida. Procedeu-se à 

comparação morfológica e posterior desenho da linha do sorriso, técnicas 

essas que possibilitaram uma identificação positiva.  O presente trabalho ilustra 

o uso das fotografias do tipo selfie para delineamento da linha do sorriso, 

possibilitando a identificação de ossada humana. 
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INTRODUÇÃO  

Na contemporaneidade, a identificação humana em cadáveres que 

retratam avançado estado de decomposição necessita de uma abordagem 

multidisciplinar. Assume importante papel neste aspecto pericial a Odontologia 

Legal, especialidade que tem por objetivo central a pesquisa de fenômenos 

físicos, químicos e biológicos que podem compreender o método pelo qual 

atingiu o homem, vivo, morto ou ossada, fragmentos ou vestígios, dimanando 

lesões parciais ou totais reversíveis ou irreversíveis (ROTHWELL, 2001).  

De acordo com a classificação da INTERPOL, os métodos de 

identificação humana considerados primários consistem em Papiloscopia, 

Odontologia Legal, DNA; e os considerados secundários são a Antropologia 

Forense, Reconstrução Facial, Sobreposição Computadorizada; ressaltando de 

acordo com a individualidade que cada caso pode apresentar, estes recursos 

de identificação humana poderão ser utilizados quando o método primário 

apresentar dados confiáveis pela comunidade pericial (ROTHWELL, 2001).   

Hodiernamente, a perícia que atua no aspecto da identificação humana 

baseiam-se na constante busca e estudo da utilização das fotografias de face 

ou as fotografias de sorriso popularmente conhecidas como “selfies” como 

recurso que favoreça a riqueza de detalhes especificas de cada indivíduo para 

o bom êxito dos procedimento periciais. Justifica-se para a utilização deste 

recurso a busca pelo formato, alinhamento, dimensões da arcada dentária de 

cada pessoa, estimulando assim especificidade nos dados analisados (SILVA 

ET AL., 2015).  

A aplicabilidade da utilização das fotografias de sorriso na identificação 

humana, favorece uma análise minuciosa dos aspectos anatômicos dentais e 

craniofaciais de cada indivíduo favorecendo a precisão do estudo pericial 

(MIRANDA ET AL., 2016).  

 

OBJETIVO 
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O presente trabalho relata um caso pericial em que a identificação de 

uma ossada humana foi possível pela análise do sorriso em fotografias do tipo 

“selfie”. 

DESENVOLVIMENTO  

O IML de Goiânia recebeu uma ossada humana com intuito de 

identificação. Os supostos familiares da vítima informaram que não tinham 

nenhuma documentação odontológica que pudesse ser comparada e nem 

sabiam quem seria o cirurgião-dentista que atendia a pessoa desaparecida. Ao 

serem indagadas sobre a existência de fotografias de sorriso, apresentaram 

fotografias tipo “selfie” da pessoa desaparecida. Foram feitas fotografias da 

vítima em incidência semelhante àquelas apresentadas pelos familiares da 

pessoa desaparecida. Procedeu-se à comparação morfológica e posterior 

desenho da linha do sorriso, técnicas essas que possibilitaram uma 

identificação positiva. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as técnicas odontolegais são de custo operacional baixo, 

apresenta agilidade na análise e interpretação dos dados além da 

confiabilidade dos resultados alcançados, como no presente trabalho que 

ilustra o uso das fotografias do tipo “selfie” para delineamento da linha do 

sorriso, possibilitando a identificação de ossada humana. 
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